
partida esta dada 
Leite para crianças desnutridas, 
alimentação popular e creches. 
Garantia de abastecimento com a 
formação de estoques regulado-
res para evitar pressões indesejá-
veis de origem sazonal sobre os 
níveis de preços. Ampliação da 
rede de infra-estrutura de saúde 
através da construção e do apare-
lhamento de postos, centros de 
saúde e unidades mistas. Educa-
ção para todos, habitação e sanea-
mento, além do programa da uni-
versalização de medicamentos, 
completam a face social dos pro-
jetos atualizados da Nova Repú-
blica. 

O empresariado estatal e a pró-
pria estrutura burocrática dos 
serviços públicos vão experimen-
tar nova realidade. Cortes efeti-
vos de despesas, proibição de con-
tratação de pessoal até junho de 
1986, restrição irrevogável de car-
ros oficiais, completa revisão pa-
ra fins de racionalização da admi-
nistração federal, podendo propor 
fusões ou extinção de entidades. 
Também a privatização de em-
presas públicas e a extinção das 
economicamente inviáveis, estão 
programadas para ultimação. 

No plano fiscal o Imposto de 
Renda estará orientado por uma 
seletividade maior aos ganhos de 
capital e aos salários privilegia-
dos. Cairão as alíquotas de reten-
ção na fonte, ampliando-se as 
isenções para as faixas menores. 
O País aproxima-se de uma or-
dem econômica nitidamente vin-
culada à ordem social, com predo-
minância desta última. A integra-
ção econômica está sendo busca-
da pela unidade social. O Homem, 
nas cogitações da Nova República 
passa a ser, simultaneamente, o 
agente e o paciente do processo 
gerador de riquezas do País. 
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a ocupar o centro de gravidade do 
universo social, político e econô-
mico da Nação. As profundas alte-
rações introduzidas nos pontos 
mais sensíveis de cada um desses 
segmentos, promovidas pelo "pa-
cote", conferem uma massa críti-
ca ao governo Sarney. Levam pa-
ra os grandes desafios nacionais 
uma proposta que conduz o País 
"quase ao final das mudanças ins-
titucionais que todos nós promete-
mos", assegurou o Presidente da 
República, ao assinar a mensa-
gem encaminhando a proposição 
ao Congresso Nacional e dando a 
dimensão que confere abrangên-
cia às iniciativas que irá adotar, 
com a aprovação do Poder Legis-
lativo — bem como àquelas que 
foram baixadas mediante decre-
tos e em cujos provimentos a ação 
administrativa poderá ser desen-
cadeada imediatamente. Houve o 
impacto sobre as mordomias que 
se eternizavam entre nós, passan-
do por uma completa revisão do 
sistema fiscal, por uma ampla 
reavaliação de postura perante os 
bolsões de pobreza do País e avan-
çando no sentido da privatização 
de empresas públicas, sem pre-
juízo de outras medidas de revi-
são completa de conceitos e de 
propósitos e sobre problemas crô-
nicos, bisonhamente tratados. 
Constatam-se uma evolução de 
tratamento e um incontroverso 
propósito de revisão para melhor. 
Com  dominação sobre o social. 

"O País voltou aos trilhos e ago-
ra é a vez de mudanças importan-
tes e ambiciosas no setor públi-
co". Consciente do grande passo 
dado no sentido de conciliar os 
planos de ação governamental 
com as pregações assumidas em 
praça pública nos instantes épicos  

das "Diretas Já", o presidente Jo-
sé Sarney se fez o arauto de medi-
das drásticas no setor público a 
serem realizadas através de um 
governo ágil, dinâmico, presente, 
desenvolvimentista e apto para o 
"novo compromisso da Nova Re-
pública: construir um grande 
País". 

Não se trata de posicionamento 
meramente retórico, nem de colo-
cações de circunstância. Isto por-
que no conjunto de, providências 
mandadas adotar e nas autoriza-
ções solicitadas ao Congresso Na-
cional descortina-se, efetivamen-
te, uma paisagem nova, uma vi-
são renovada das instrumenta-
ções do Estado voltando-se para 
ajustes até aqui inéditos entre o 
processo gerador de riquezas e 
aqueles que o fazem viável e pro-
dutivo. O social e o econômico 
passam a conviver num con-
domínio sustentado por alíquotas 
paritárias, sem dominações nos 
meios e nos fins que fazem solidá-
rios e afins o capital e o trabalho. 

Os propósitos são amplos nos 
espectros que bloqueiam. O pro-
grama é de mudanças. "Saímos 
da recessão. Acabamos com o ar-
rocho". Os espaços buscados e os 
objetivos a serem alcançados têm 
profundidade e abrangência. O 
segmento social incluindo a saú-
de, a alimentação e a educação, 
notadamente voltado para as ca-
tegorias sociais de baixa renda, 
receberá provimentos financeiros 
da ordem de Cr$ 75 trilhões, numa 
manifesta intenção de apoiar e 
dar prioridade de base às popula-
ções carentes pela suplementação 
alimentar em favor de nutrizes a 
crianças de até quatro anos, assis-
tindo nesse campo a populações 
superiores a dez milhões de pes-
soas com gastos de Cr$ 3 trilhões. 


